ENVIADOS
“O que fizestes a um desses mais pequenos que são meus irmãos” (Mt 25,40)

“Mulher de fronteira,
para sempre presente nos limites
dos mundos diferentes que se confrontam.
…
Obrigado, por estares
junto à cruz de Jesus,
lugar de fronteira,
onde o futuro se introduz no presente,
inundando-o de esperança.
Esta é a esperança que necessitamos,
porta do céu.
Caminha a nosso lado,
hoje: estamos vivendo uma época de transição”.


Quisera começar esta reflexão partilhada, felicitando o ITVR pela feliz iniciativa de dedicar este III Simpósio ao tema dos “Religiosos Irmãos, hoje”. Agradecido pela sensibilidade, e por oferecer-nos essa oportunidade para “pensar juntos”, como assinalam na apresentação do Simpósio. 
Para nós é uma bela ocasião para aproximar-nos das raízes de nossa vocação e para valorizá-la pelo que realmente é, um dom precioso do Espírito Santo. Com frequência, acontece que as mil urgências do cotidiano nos impedem de apreciar o tesouro que nos foi confiado e terminamos por acostumar-nos a isso, sem conferir-lhe muita importância.

Repetidas vezes penso nisso, quando estou em Roma (o que já é menos frequente), onde muita gente se acostumou a viver em meio a magníficas obras de arte, ignorando-as praticamente. Por exemplo, os que vamos de bicicleta e tomamos a ciclovia que acompanha o Tibre até sua foz, temos o privilégio de encontrar-nos com uma ponte romana do século III a.C., em perfeito estado, escondida debaixo de uma ponte moderna da atual Via Ostiense e que, portanto, apenas nós podemos apreciar. O que em alguns países seria visto como uma jóia única, a ser desmontada pedra por pedra, para ser colocada em lugar mais visível da cidade, em Roma é ‘simplesmente’ uma ponte do século III antes de Cristo: ‘uma a mais’, entre tantas. Efetivamente, podemos acostumar-nos, inclusive, ao mais belo e sublime, perdendo pelo caminho nossa capacidade de maravilhar-nos.
Não é o que queremos, e por isso estamos aqui. Trazemos conosco um tesouro em vasos de barro, e somos felizes por isso: pelo valor do conteúdo, mas também pela fragilidade do vaso. Entretanto, precisamos reconhecer que certas posições nem sempre ajudam à nossa autoestima, especialmente, quando ocorrem dentro da comunidade eclesial. Nesse sentido, vão permitir-me uma pequena história.
 Faz uns meses, um de nossos Irmãos dos Estados Unidos da América contou-me algo que lhe ocorrera, durante uma reunião com jovens, a propósito da pastoral vocacional. Os organizadores da reunião convidaram diversas pessoas, representando diferentes estados de vida na Igreja. Cada uma das pessoas convidadas foi falando, apresentando-se e explicando sua vocação. Quando chegou a vez do Irmão marista, este relatou algo de sua história pessoal e falou das diferentes possibilidades que nosso Instituto lhe oferecia, sempre a serviço da evangelização das crianças e jovens. Logo depois do Irmão, um sacerdote membro de uma instituição eclesial tomou a palavra. Começou onde o Irmão havia terminado: “Nós também fazemos tudo isso que os Irmãos fazem, mas com uma diferença importante: como somos sacerdotes, quando atuamos, é Cristo mesmo quem atua. Eis aqui a diferença”.

Podem imaginar o rosto de surpresa do Irmão marista; com efeito, não sabia bem se o sacerdote estava brincando ou se falava sério. Infelizmente, falava sério.
A historieta, uma entre as muitas que encontramos, com frequência, revela ao menos duas situações problemáticas, a meu parecer, no seio da Igreja, provavelmente relacionadas entre si: por uma parte, um clericalismo que parece aumentar, e, por outra, uma grande incompreensão do sentido e da função da vida religiosa.

Antoinette Gutzler, irmã de Maryknoll, compara espirituosamente o clericalismo a um vírus de informática que deve ser atacado com os correspondentes antivírus, antes que torne o sistema imprestável.
 De modo não tão gráfico, um conhecido Dicionário de Teologia define o clericalismo como “uma abordagem aos problemas pastorais e teológicos que busca concentrar tudo nas mãos do clero”.
 Consequentemente, minimiza-se a participação ativa na vida e no governo da Igreja dos que não são clérigos, relegando-os a serem observadores passivos ou, no máximo, “colaboradores”. Não desejo generalizar, mas tenho a impressão de que esse é um fenômeno ainda demais presente entre nós. Certamente em Roma, onde vivo atualmente, mas também pelos vários quadrantes dos cinco continentes.

Em consequência desse clericalismo, tanto ativo (ou promovido), quanto passivo (ou aceito resignadamente), é fácil compreender a desvalorização da vocação religiosa e, de modo especial, a dos religiosos Irmãos. Já em 1991, uma Comissão de superiores gerais de Institutos leigos constatava que “alguns dificilmente compreendem que possamos realizar-nos plenamente, que tenhamos nossa identidade própria como Irmãos, sem o sacerdócio, com nossa presença e missão no mundo, através de relações fundamentadas exclusivamente na fraternidade”.
 
Não parece uma ironia que, no contexto da Vida religiosa, que nasceu leiga, os Institutos de Irmãos apareçam, agora, como uma exceção ou raridade, precisando quase justificar sua existência? Não seriam antes os Institutos clericais os que deveriam explicar-nos como se combina ser religioso com ser clérigo?

Em todo caso, alegramo-nos por estarmos aqui, convocados sob o lema: “Religiosos Irmãos, hoje: dom para a Igreja e a sociedade”. E queremos falar de nós, não de outras pessoas. Assim, vamos permitir-nos um tempo para retomar grandes áreas de nossa vocação, conscientes da indissolúvel unidade de nossa vida. Ao falarmos, separadamente, de “missão”, “comunidade” e “consagração”, não é porque se trate de setores estanques, mas de recurso pedagógico.
Exatamente dessa unidade de nossa vida é que vamos começar a falar.

1. Ante a embriaguez da ação: enviados a SER Irmãos
“Os anos passados em ‘bairros de favela” foram excepcionais. Pude salvar crianças da morte. Foi extraordinário. No entanto, o que faço hoje, silenciosa e oculta, não é menos apaixonante. Vivo em meu corpo o sofrimento da pobreza; não a pobreza material. Hoje, minha pobreza é a ‘inação’. A ação me dava a sensação de existir. Quanto maior a ação, mais viva me sentia. E foi embriagador. Era apenas uma miragem, mas não me dava conta disso, enquanto estava ativa. Foi preciso sofrer a prova da incapacidade, ligada ao fato de ser anciã, para descobrir essa verdade essencial. Talvez se trate de uma das maiores graças de minha vida, porque agora estou na verdade pura. Já não posso esconder-me atrás da personagem Sor Emmanuelle, ‘ativa’ em todas as frentes”.

O testemunho impressionante da famosa Sor Emmanuelle, ‘petite soeur des chiffonniers’ (irmãzinha dos trapeiros), quase no fim de sua vida, nos ajuda a centrar-nos no coração da missão. Sua existência foi, quase certo, a de muitos de nós. Quem não viveu a “embriagadora” experiência da ação? Quem não precisou tomar, alguma vez, os meios necessários para superar a “dependência” de um ativismo desbordante? “Já não posso esconder-me...”dizia Sor Emmanuelle, porque descobriu uma verdade que qualificou de ‘essencial’ e ‘pura’.
Parece-me, pois, que o primeiro, o mais ‘essencial’ e o mais ‘puro’ chamado, que sentimos dentro de nós, é que somos enviados a SER (com maiúsculas) Irmãos. Em outras palavras, a qualidade de nossa vida se mede, sobretudo, pelo que somos, e não tanto pelo que fazemos.
Podemos lembrar o que é que configura nosso ser ou, em outras palavras, o que significa “ser Irmão”?

Ser Irmãos: uma forma de vida místico-profética
A vida religiosa ministerial 
 foi qualificada como forma de vida profética, tanto em documentos oficiais como em escritos espirituais, praticamente, desde seu início. Está claro que é a ”forma de vida” que é qualificada de profética, e não cada uma das pessoas que ingressam na Vida religiosa; não estamos afirmando, portanto, que todos os religiosos são profetas ou que a vida religiosa tenha o monopólio do carisma da profecia na Igreja.
Quando olhamos para as origens de nossos Institutos religiosos, damo-nos conta de que nasceram da experiência carismática de um ou de vários fundadores, que sentiram o chamado a entregar-se a Deus e a realizar um serviço, em nome de Deus, como resposta a urgentes necessidades do momento. Não fomos criados pela instituição eclesiástica, mas, nascemos como forma de vida carismática, como dom do Espírito Santo, para viver de maneira coletiva o carisma profético na Igreja.

O que distingue, então, essa vocação profética de outros ministérios da Palavra, na Igreja, é o fato de focalizar a proclamação do Reino de Deus numa situação particular. Por isso, historicamente, nossos Institutos afirmam terem sido fundados para um ministério particular, como a educação, a hospitalidade ou o serviço aos pobres. Não para uma tarefa concreta, como ser professor ou diretor de hospital, por toda a vida; mas trata-se de exercer a missão profética intentando responder aos sinais dos tempos; por isso, as tarefas podem variar, justamente por fidelidade ao carisma.
Todavia, como nos lembra Sandra Schneiders, “a ação profética é o rosto público da mística”.
 Por isso mesmo, hoje falamos de uma “tradição místico-profética”, de que nos sentimos parte, como religiosos Irmãos. “Essa expressão (tradição místico-profética) emprega-se cada vez com mais frequência na teologia e na espiritualidade cristãs, não só como tentativa de superar os antagonismos entre as duas, em passado recente, mas também como forma de reconhecer que, tradicionalmente, ao menos na tradição judeu-cristã, não existiu tal divisão ou antagonismo. Os profetas eram místicos, e os místicos eram profetas. Era impensável que uma pessoa pudesse ser profeta e fazer um apelo em favor da justiça e da mudança social, sem ter alguma experiência de união com Deus. Da mesma forma, era impensável que alguém pudesse ser um bom místico se não falasse, aberta e criticamente, sobre as injustiças de seu tempo”.

O profeta é enviado por Deus para proclamar, com palavras e obras, a chegada do Reino de Deus, aqui e agora. Os místicos, como os profetas, não são nomeados por nenhuma autoridade religiosa para cumprir seu papel. A autoridade dos santos, místicos e profetas sempre se baseou na santidade ou na proximidade com Deus – sua experiência. E para a autoridade institucional sempre foi difícil tratar com essa liberdade de espírito. “O que precisamos observar sobre Jesus é que, no conflito entre a tradição místico-profética e a autoridade institucional, dentro do judaísmo de seu tempo, ele foi um representante por excelência da tradição místico-profética. Jesus não foi sacerdote ou escriba. Foi um leigo e, por cúmulo, um homem do campo. A autoridade institucional era representada pelos escribas e fariseus, os sumos sacerdotes, os anciãos, os saduceus e o Sinédrio...”

Seguidores de Jesus, os religiosos Irmãos, hoje, como tais não somos parte da estrutura hierárquica da Igreja
, o que tem implicações importantes para nosso ministério profético, como veremos mais adiante. Diferentemente dos clérigos, que prometem obediência a seu superior (e a seus sucessores), os religiosos fazem os votos para Deus. Segundo nossas Constituições e em presença de nossos superiores, mas somente para Deus. Portanto, por não sermos membros da hierarquia, não somos chamados a atuar como agentes da instituição, mas como profetas em meio ao Povo de Deus.
 No ano de 1989, durante um encontro de superioras e superiores maiores dos Estados Unidos (LCWR e CMSM), estes traçaram, de modo conjunto, sua própria visão sobre quais seriam os “elementos transformadores da Vida religiosa do futuro”. Eis o que disseram: “Convertidos pelo exemplo de Jesus e pelos valores do Evangelho, a Vida religiosa no ano de 2010 terá um papel profético na Igreja e na sociedade. A vivência desse testemunho profético implicará em adotar uma atitude crítica ante os valores e as estruturas sociais e eclesiais, convidando a uma mudança sistêmica, e aceitando ser convertidos pelas pessoas marginalizadas às quais servimos”... ”Os religiosos em 2010 terão uma atitude contemplativa face a toda a criação. Estarão atentos à presença do sagrado em seus próprios caminhos interiores, na vida dos outros e na criação, o que será fonte de motivação para eles. Ao reconhecerem que a contemplação é um caminho de vida para toda a Igreja, verão a si mesmos e a suas comunidades como centros de espiritualidade e de experiência de Deus”.
 
Os religiosos em 2010... Reconhecemo-nos nesse sonho de mais de 20 anos atrás? Michael Crosby, que participou da reunião do ano de 1989, acima lembrada, tem sua opinião a respeito: “Vezes demais a visão da Vida religiosa como profética fica apenas nisso: uma visão, um ideal, palavras escritas mais do que um testemunho público”.

Quando em nosso próprio Instituto religioso começamos a preparar o Capítulo geral, realizado no ano de 2009, pedimos que cada região expressasse, mediante carta, suas inquietudes. Surpreendeu a todos a relevância que teve o tema “a identidade do Irmão marista, hoje”, em todas e em cada uma das regiões, ainda que com matizes distintos. Creio que, na maioria dos casos, essa preocupação era um chamado a ‘re-encantar-nos’ com a própria vocação ou, - o que talvez seja a mesma coisa – a ser coerentes com o que dizemos ser em nossos belos documentos. Uma de nossas regiões da América, o Cone Sul, expressou-o maravilhosamente: “Identidade do Irmão: gerar um novo modo de ser Irmão com forte experiência de Deus; vida simples e pobre; com significativa vida comunitária, aberta aos leigos; proximidade com as crianças e os jovens; compromisso com a evangelização e disponibilidade radical e missionária para deslocamentos mais audazes”.
 Ao perguntar aos Irmãos dessa região sobre a gênese desse texto, disseram-me que foram, sobretudo, as pessoas leigas que haviam insistido em que nos queriam e nos precisavam assim, “místicos e profetas”.

Tocamos aqui o núcleo de nossa vida, em torno do qual jogamos, pois, nosso presente e nosso futuro. Ser o que somos chamados a ser. Ser nós mesmos. Trata-se do enorme desafio da coerência. Simon Pedro Arnold alertava anos atrás que, sob o discurso do profetismo na Vida religiosa, se escondia de fato uma profunda crise da coerência
.  Provavelmente tinha razão. 
Aqui está, pois, o nosso primeiro envio: ser Irmãos. Nossa existência na Igreja e na sociedade tem sentido em si mesma, sem necessidade de recorrer à nossa função específica.

Para completar minha reflexão, vou servir-me, em seguida, das imagens que empregou Michael Amaladoss para falar da missão dos religiosos, durante sua participação no Congresso Internacional sobre “A Vida religiosa, hoje”, no ano de 1993, e que considero muito inspiradoras. Ele falou de “três imagens reciprocamente complementares: missão como peregrinação, como profecia e como povos em movimento: imagens lembradas como parte de uma visão integral da missão que foi emergindo depois do Concílio Vaticano II”.

2. Ajudar a aurora a nascer: enviados como peregrinos
Recordo que li, pela primeira vez, a expressão “ajudar a aurora a nascer”, nos escritos do Ir. Basílio Rueda, que foi Superior geral marista nos anos do pós-concílio. São palavras que, creio, serviriam muito bem para condensar seus 18 anos de liderança, no Instituto. Mas foi provavelmente Giorgio La Pira, o popular “prefeito santo” de Florença, que a usou mais vezes, citando o poeta francês Rostand: “C’est la nuit qu’il est beau de croire à la lumière; il faut forcer l’aurore à naître en y croyant” ( É de noite que é bonito crer na luz; é preciso forçar a aurora a nascer, crendo nela).
Se cremos na força da nova aurora, apesar de estarmos ainda envoltos na noite, é porque a missão que nos foi confiada tem sua origem na missão de Deus: “A Igreja peregrina é, por sua natureza, missionária, visto que tem sua origem na missão do Filho e na missão do Espírito Santo, segundo o plano de Deus Pai...”
. Isso nos enche de esperança, porque reconhecemos a misericordiosa presença de Deus, ativo no mundo e na história. Quando pensávamos em levar Deus aos outros, Ele já estava aí. Despertamos de nosso sono, como Jacó, e reconhecemos: “o Senhor está aqui e eu não o sabia” (Gn 28,16).
Não somos os grandes atores da missão, mas peregrinos com Deus e com os demais, até que Ele “seja tudo em todos” (1 Cor 15,28). As entranhas da noite encerram todo o potencial de uma belíssima aurora.
A caminho, com irmãs e irmãos de outras religiões
Dizia mais acima que, por não sermos membros da hierarquia, não somos chamados a atuar como agentes da instituição, mas sim como profetas, no meio do Povo de Deus e na sociedade. Nesse sentido, nossas instituições, ainda que quase sempre se identifiquem como católicas, não se limitam aos que se identificam como batizados, nem promovem necessariamente a incorporação sacramental na Igreja católica. 
Recordo o impacto que provocou há alguns anos, em mim, que venho de um país de tradição católica, a leitura da “Mission Statement” de nossas escolas no Sri Lanka. Algo muito parecido ao que o Conselho geral dos Irmãos das Escolas Cristãs afirmava em uma recente publicação: “Nos lugares em que a Missão lassalista se realiza num contexto multirreligioso, o objetivo deve ser o aprofundamento da fé de cada aluno. Esperamos que os alunos de todas as religiões, que se formam em nossas instituições, professem suas crenças mais fielmente e se comprometam na construção de um mundo melhor”.
E acrescentam: “Fique bem claro e sem ambiguidade que chamar-se Lassalista não é algo exclusivo dos que professam a fé cristã. Muitas pessoas de fé profunda, e que professam outros credos, participam todos os dias na Missão Educativa Lassalista. Eles são parte valiosa dessa comunidade”.

Creio que nossa vocação nos dá grande liberdade para fazer-nos peregrinos com todas as pessoas que buscam a Deus e para estabelecer um diálogo inter-religioso a partir da vida. Inclusive, para estabelecer-nos nesse espaço liminar que Amaladoss qualifica de “dupla pertença”
 ou que outras pessoas chamam de “bilinguismo religioso”. 
Itinerantes

Ser peregrinos nos remete também à imagem de pessoas sem morada fixa, itinerantes. Acredito que essa qualidade faz parte de nossa vocação, como facilmente comprova a história de nossos Institutos. Graças a essa disponibilidade, estamos nos cinco continentes e nos lugares mais remotos do planeta. Às vezes com profunda convicção, às vezes levados pelas circunstâncias históricas, mas sempre errantes, prontos para fazer as malas e para dirigir-nos a novos horizontes, onde novas necessidades nos reclamam.
Entretanto, ser itinerantes requer uma grande flexibilidade pessoal e institucional que nem sempre somos capazes de praticar. Quando vejo os Boletins de nossos Institutos religiosos, observo que estamos celebrando centenários em todo mundo... e não sei se isso está muito em consonância com essa agilidade e essa capacidade de discernimento que nos deveria caracterizar. O Beato Cardeal Newman nos recorda: “Viver é mudar, e ser perfeito é ter mudado muitas vezes”.
Outra Igreja é possível
Os que estão em contato com os jovens sabem que a imagem da Igreja que lhes chega é, frequentemente, uma imagem pouco atrativa, certamente distorcida por alguns meios de comunicação; mas baseiam-se também em modos de ser e fazer no seio da comunidade eclesial, percebidos como não muito em sintonia com os valores evangélicos. Muitas vezes percebe-se a Igreja como prepotente, defasada, autoritária, machista... e isso não facilita de modo algum a incorporação das novas gerações.
Face a tantas pessoas afastadas da fé e da Igreja, os religiosos Irmãos, por não serem membros da hierarquia, estão em condições de oferecer, com liberdade, um rosto de Igreja mais próximo e fraterno. Nossas instituições ou nossas presenças vão ser, para muitas pessoas, o único ponto de contato com a Igreja católica. São pessoas que jamais vão pisar em uma paróquia e que estão longe de qualquer interesse pela vida eclesial. Mas, em compensação, aproximam-se de nós, certamente pelos serviços que lhes oferecemos. Temos, pois, uma oportunidade formidável para peregrinar com todas essas pessoas com as quais nos encontramos no “átrio dos gentios”, com referência a uma magnífica ideia promovida pelo Papa atual, mesmo se o nome me parece um tanto discutível.
Por outro lado, nosso ser religioso Irmão facilita, de fato, uma proximidade especial com os leigos e leigas. Não é em vão que nos qualificaram de religiosos leigos, isto é, “alguém do povo”, segundo a etimologia da palavra grega (λαϊκός, da raíz λαός, povo). Pelo que sei, creio que uma constante de nossas famílias religiosas é a crescente promoção do protagonismo leigo na Igreja, de maneira diferente, segundo a realidade de cada pessoa, que pode ir da participação no apostolado do Instituto religioso até um compromisso formal com o carisma e a espiritualidade, ou inclusive, até uma inserção peculiar nas estruturas da família religiosa.

Florescem em todo mundo pequenas comunidades de pessoas leigas vinculadas às distintas espiritualidades, o que traz nova vitalidade à vida da Igreja; mas desenvolve-se também um novo tipo de relação leigos-religiosos sob formas muito diversas. Trata-se, claramente, de um caminho iniciado, no qual porém todos estamos aprendendo e não sabemos muito bem onde ele nos vai levar. No documento já citado dos Irmãos das Escolas Cristãs, eles falam de que “isso significa viver um processo dinâmico que nos reúne a todos numa viagem para o desconhecido. É uma aventura muito parecida àquela que inspirou São João Batista de La Salle, faz mais de 325 anos”.
 
Em todo caso, é fácil constatar que, ao redor de nossas famílias religiosas, muitas pessoas leigas, entre elas muitas mulheres, encontraram “seu lugar” a partir do qual podem construir Igreja e comprometer-se com sua missão. Podem assumir o protagonismo que lhes corresponde, em razão de seu batismo, com uma “identidade própria” e uma “autoridade” que, frequentemente, não encontram nas estruturas eclesiásticas mais clássicas.

Não estamos construindo uma Igreja paralela, mas sim, muito de acordo com nosso ser de religiosos Irmãos, procuramos fomentar a dimensão mariana da Igreja, complementar à dimensão petrina, como sublinharam tanto o Papa João Paulo II quanto o atual.

3. A Igreja do avental: enviados como profetas

Mons. Tonino Bello, poeta, bispo e profeta, usou frequentemente esta imagem da “Chiesa del grembiule”, a “Igreja do avental” porque, dizia, este é o único ornamento litúrgico que podemos atribuir a Jesus. E afirmava numa de suas conferências espontâneas: “Estou pedindo ao Senhor que faça calar, durante alguns anos, todos os teólogos, todos os que falam nos comícios, todos aqueles que gostam de falar com seu ‘blá, blá, blá’, e peço também que deixe brotar do subsolo da terra uma ebulição de práxis... que torne crível o nome do Senhor, em todo o mundo... O Senhor ‘se levantou da mesa, tirou seu manto, e tomando uma toalha, cingiu-se’: eis aí a Igreja do avental. Quem quiser desenhar a Igreja, como a sente o coração de Jesus, deverá desenhá-la com a toalha cingida. Alguém poderia objetar que essa é uma imagem por demais servil, muito banal, uma fotografia que não se mostra aos parentes quando vêm à casa para tomar um chá. Entretanto, a Igreja do avental é a Igreja que Jesus prefere porque assim a fez. Tornar-se servos do mundo, prostrar-se no chão como fez Jesus... e se pôs a lavar os pés às pessoas, ao mundo. Isso é a Igreja. E nós, a quem lavamos os pés?”.

A missão própria de Jesus caracterizou-se tanto pelos fatos como pelas palavras, que mutuamente se explicam. As parábolas de Jesus e seus ensinamentos foram declarações proféticas que muitas vezes iam contra as práticas e crenças religiosas aceitas em seu tempo; as curas e os exorcismos foram parábolas em ação, e sua práxis de incluir como discípulos os marginalizados da sociedade e de fazê-los sentarem à mesma mesa, representou um poderoso testemunho a favor da validade de seu ensinamento.
 
Se ser religiosos corresponde a ser discípulos de Cristo, então significa estar, como Cristo, em missão no mundo. E “dentro da Igreja, os religiosos são a radicalização da Igreja como missão ou movimento em favor do Reino de Deus... Numa Igreja que se converteu em instituição de massas, os religiosos estavam entre os que se comprometiam a encarnar os valores do Evangelho e a construir comunidades que fossem símbolo e começo do Reino. Na Igreja, são um pólo profético, não apenas contracultural, mas também de perspectiva criadora... Sua profecia se dirige não somente ao mundo, mas à comunidade eclesial”.
 
A Irmã Joan Chittister, dirigindo-se à União de Superioras gerais, assim o lembrava: “Os religiosos não devem temer a perda de instituições; mas a perda do fogo do carisma. É a perda potencial da presença profética que atinge, hoje, a raiz da Vida religiosa. A VR deve recordar ao mundo o que pode ser, o que deve ser, e principalmente o que quer ser: no mais profundo, no melhor de si mesmo, no mais humano. A VR vive na fronteira da sociedade para criticá-la; em profundidade, para confortá-la; no epicentro da sociedade, para interpelá-la. A VR deve lembrar ao mundo a vontade Deus. O carisma é o fogo no olhar de Deus que se fixa no nosso. Quem vai perguntar os porquês da vida, em cada época, se não os religiosos da Igreja? A quem podemos chamar de ‘religiosos’, se não o fazem?”

Inculturação profética
Como religiosos Irmãos, temos, desde nossa fundação, uma estreita vinculação com o mundo da cultura, mesmo em campos de ação diversos. De fato, provavelmente somos mais conhecidos e reconhecidos por essa presença e ação do que por nosso “ser” religiosos. Apesar de nossos erros e contratestemunhos, temos dado e damos uma importante contribuição na promoção cultura e no diálogo fé - cultura. 
E como pessoas que exercem uma profissão “secular”, sentimos a urgência de inculturar a proclamação do Evangelho, o que inclui um diálogo profético. “Roger Schroeder descreveu essa dinâmica como a atitude de ‘entrar no jardim do outro’. De uma parte, a pessoa de fé precisa ter um saudável respeito pela cultura, porquanto contém as “sementes do Verbo”, e vem impregnada de ‘transcendência imanente’. Por outro lado, os cristãos precisam ser conscientes de que é inerente ao Evangelho manter sempre certo tom crítico contracultural”.

Durante a 75ª Assembleia Semestral da USG, realizada em Roma, no passado mês de maio, Judith King, uma leiga irlandesa, dirigiu a palavra à Assembleia. Impressionou-me a qualidade de sua intervenção e, sobretudo, a esperança que transmitia, tendo em conta que nos falava depois de se tornarem públicos, na Irlanda, os “Relatórios Ryan e Murphy”. Em sua reflexão sublinhou, entre outras coisas, o “reconhecimento de quanto é contracultural a vida em comunidade e a força que ela tem”, bem como nosso “compromisso com os usos e costumes não patriarcais, não autoritários e não racistas de organizar as pessoas e as atividades”.
 Parece-me que fazia uma leitura “a partir de fora” das enormes possibilidades de nosso estilo de vida para a sociedade atual, desafiando-nos, ao mesmo tempo, a uma inculturação crítica.

Para confirmar a importância do momento que vivemos e os enormes desafios que enfrentamos, permito-me tomar um fragmento das palavras que o Sr. Amin Maalouf pronunciou, há um mês e meio: “A cultura não é um luxo que podemos permitir-nos, apenas em épocas excepcionais. Sua missão é formular as perguntas essenciais. Quem somos? Para onde vamos? O que pretendemos construir? Que sociedade? Que civilização? E baseados em que valores? Como usar os recursos gigantescos que nos oferece a ciência? Como convertê-los em ferramentas de liberdade e não de escravidão?
 “Esse papel da cultura é ainda mais crucial em épocas desorientadas. E a nossa é uma época desorientada. Se nos descuidarmos, este século, apenas começado, será um século de retrocesso ético; digo-o com pena, mas não o digo levianamente. Será um século de progressos científicos e tecnológicos, sem dúvida. Porém, será também um século de retrocesso ético. Recrudescem as afirmações de identidade, violentas em muitas ocasiões e, em muitíssimas ocasiões, retrógradas; enfraquece-se a solidariedade entre as nações e dentro das nações; perde fôlego o sonho europeu; os valores democráticos se dissolvem; recorre-se com excessiva frequência a operações militares e a estados de emergência... Os sintomas são abundantes.
“Ante esse retrocesso incipiente, não temos o direito de resignar-nos, nem de dar lugar ao desespero. Atualmente, o que honra a literatura e a todos nós é a tentativa de entender a complexidade de nossa época e de imaginar soluções para que possamos continuar a viver em nosso mundo. Não temos um planeta de reserva; temos apenas esta terra vetusta e é dever nosso protegê-la, torná-la harmoniosa e humana”.

4. Formigas e aranhas: enviados como animadores dos povos em movimento

“A Igreja não é fim para si mesma, uma vez que está ordenada ao Reino de Deus, do qual é germe, sinal e instrumento”.
 A Igreja é para o mundo; está chamada a animar um movimento de povos para a realização do Reino de Deus, que é histórico e escatológico ao mesmo tempo.

Em nossa leitura da história podemos adotar uma atitude pessimista e derrotista, visto que elementos para corroborar essa posição não nos faltam; mas podemos também compreendê-la como “movimento de povos” rumo à convergência e à unidade, para a fraternidade universal e a realização do Reino.

 A globalização ou a mundialização não é, de fato, uma das expressões dos povos da terra em movimento?

Entendemos por “mundialização”, segundo a UNESCO
, o incremento, em escala mundial, das interações que unem entre si todas as atividades humanas. Um fenômeno originado, mais do que pela pressão da economia liberal, pelo movimento da ciência e da técnica e pelo prodigioso avanço dos meios de comunicação. A manifestação, entre muitas outras, de uma transformação da sociedade, cuja rapidez e profundidade somente podem compreender-se como uma ruptura.
É uma mundialização que começa a ser vista como uma nova etapa da Terra e da Humanidade. Os últimos séculos da história da humanidade caracterizaram-se por um acento, às vezes exacerbado, nos Estados Unidos da América. Emerge agora uma nova consciência de nos encontrarmos todos num mundo pelo qual somos globalmente responsáveis: a Terra como nossa casa comum.
Em face dessa nova situação, somos convidados a aprender a fluir com a experiência da vida em vez de dirigi-la, dominá-la e controlá-la: “somos chamados a ser “parteiros” desse processo criativo em desenvolvimento e necessitamos de sonhadores (não de peritos) que tracem esse papel para nós”.

Pablo Richard nos dá a imagem para as novas estratégias e métodos de ação que devemos adotar: “a estratégia das formigas e das aranhas. A força das formigas está em seu número e em sua ação coordenada. As aranhas tecem teias. Hoje não se constroem grandes estruturas de poder vertical, mas redes onde todos são ‘enredados’, interconectados e interdependentes”.
 Parece-me que estamos tentando trabalhar assim, em nossos Institutos, como formigas e como aranhas, procurando tirar o máximo proveito possível do fato de sermos famílias religiosas internacionais.
 Dividindo a estrada com as pessoas do clube da pobreza
Quando já vivemos uma segunda década de mundialização, percebemos que estamos diante de um fenômeno ambivalente. Tem seu rosto amável, mas é certo que para algumas pessoas a globalização é, sobretudo, o processo mundial de homogeinização do modo de produção capitalista, de mundialização dos mercados e das transações financeiras, de entrelaçamento das redes de comunicação e do controle mundial das imagens e das informações. “As tergiversações dos sistemas injustos, antes ou depois, passam a fatura a todos. Portanto, só mesmo a estupidez pode induzir a construir uma casa dourada, porém rodeada de deserto ou de degradação. Por si só, a globalização é incapaz de construir a paz, e pior, em muitos casos, gera divisões e conflitos. A globalização mais bem manifesta uma necessidade: a de estar orientada para um objetivo de profunda solidariedade, que tenda ao bem de todos e de cada um. Nesse sentido, é preciso vê-la como uma ocasião propícia para realizar algo de importante, na luta contra a pobreza, e para colocar à disposição da justiça e da paz recursos até agora impensáveis”.

A lógica que preside esse sistema estruturalmente injusto, no qual as sociedades com estruturas econômicas fortes exploram as mais fracas, é a da competição de todos contra todos. Entre as vítimas dessa lógica, encontra-se quase a metade da humanidade, condenada à exclusão desapiedada e desprovida de qualquer sustentabilidade.

Paul Collier, economista de Oxford, publicou um livro intitulado “The Bottom Billion”
 , que em espanhol foi traduzido como “O clube da pobreza”, no qual analisa por que, no mundo, um bilhão de pessoas permanecem  como que bloqueadas numa situação de pobreza estrutural.
Diante dessa situação de injustiça estrutural, nossos Institutos fazem uma clara opção e se põem do lado das vítimas do sistema. Não é isso que fizeram nossos fundadores? Devemos reconhecer que, às vezes, nos acomodamos e ficamos longe dos problemas reais de boa parte de nossas sociedades. Porém, também é certo que nossos Capítulos gerais nos convidaram uma e mais vezes a caminhar com essas pessoas que fazem parte do “clube dos pobres”, e que temos uma boa parte de nossos Irmãos dividindo a estrada com eles.
Com as palavras de Paulo VI: “Graças à sua consagração religiosa, os religiosos são, por excelência, voluntários e livres para abandonar tudo e lançar-se a anunciar o Evangelho, até os confins da terra. Eles são empreendedores e seu apostolado está frequentemente marcado por uma originalidade e uma imaginação que suscitam admiração. São generosos: são encontrados, não poucas vezes, na vanguarda da missão e afrontando os maiores perigos para sua saúde e sua própria vida”.

O desafio está em estender essa preocupação e solicitude a todos e a cada um de nossos Irmãos, e ser criativos na promoção da justiça, da paz, e na salvaguarda da criação. 

“Lobbying”(influir, pressionar  ) como parte de nossa missão
Nossos Institutos têm estado comprometidos com a defesa dos direitos da pessoa, desde nossas origens. Na verdade, frequentemente tiveram origem, ante a ausência ou violação de algum desses direitos. Nosso compromisso procurou resolver os problemas originados, mas não atacou as causas desses problemas.
Hoje assumimos uma visão mais política, não só tratando de atuar diretamente com as pessoas afetadas, mas também de influir tanto sobre os governos onde se tomam as decisões capazes de provocar mudanças estruturais, quanto de influir sobre a opinião pública. Por isso, participamos dos foros onde isso pode ocorrer: plataformas cidadãs, comissões junto aos governos, ONGs reconhecidas pelas Nações Unidas, etc.
Em Roma, através de organismos vinculados à UISG e à USG, muitos Institutos religiosos estão colaborando para fazer ouvir nossa voz de forma coletiva. Alguns Institutos estão tentando unir esforços com outros que têm finalidade similar; por exemplo, a defesa dos direitos da criança; o tráfico de mulheres; a salvaguarda da criação, etc. Este é, no entanto, um campo em que podemos crescer muito e com possibilidades enormes de colaboração. Oxalá, tenhamos a audácia de dar passos de forma coordenada e apoiando-nos reciprocamente.

Parece-me que esse é um modo concreto de construir uma globalização alternativa, mostrando com fatos que é possível.
Reconciliação, novo paradigma da missão
No ano de 2005, teve lugar, em Atenas, a Conferência sobre a Missão Mundial e a Evangelização, organizada pelo Conselho Mundial das Igrejas. Foi a primeira conferência celebrada num contexto de maioria ortodoxa e a primeira vez em que representantes da Igreja católica romana, de Igrejas evangélicas e pentecostais participaram como delegados com direito pleno.

Em sua comunicação final, deixaram claro que a reconciliação tinha sido o tema central de sua reflexão sobre o que significa exercer a missão, hoje: “Em Atenas, fomos muito conscientes dos novos desafios  colocados pela necessidade de reconciliação entre o Oriente e o Ocidente, Norte e Sul, e entre cristão e os povos de outras religiões. Demo-nos conta, com pesar, dos erros do passado e rezamos para que possamos aprender a partir deles. Tomamos consciência de nossa própria tendência a reforçar as barreiras de exclusão e de marginalização, por motivos de raça, casta, sexo, dependência, ou tolerando a  continuidade de práticas opressivas dentro de nossas próprias sociedades e de nossas próprias Igrejas. Na metade do ‘Decênio para Superar a Violência’, observamos que o convite à não-violência e à reconciliação está no coração da mensagem evangélica. Enquanto reunião mundial, sentimo-nos  interpelados pela violência infligida pelas forças da globalização econômica, o militarismo, e a angústia das pessoas marginalizadas, particularmente as comunidades indígenas e o povos desarraigados pela migração”.

Desde então, por causa da mudança do contexto mundial, existe uma tendência crescente de considerar a reconciliação como novo paradigma da missão, hoje. Isso não quer dizer que se deva renunciar a outros modelos como o diálogo, a inculturação ou libertação. Porém o contexto indica, hoje, a importância de colocar a reconciliação como núcleo missionário central. A possibilidade da reconciliação é uma, se não a mais urgente, maneira de expressar o sentido do Evangelho, hoje. “Em meio a uma inaudita violência, de dor insuportável e de cicatrizes indeléveis na memória dos povos, a Igreja, como ministra de Deus para a reconciliação, proclama que em Cristo e sua comunidade, a cura é possível”.

Mas, como reconhece a própria Carta de Atenas a que aludimos acima, “o caminho da reconciliação e cura não é fácil. Requer escuta, sinceridade, arrependimento, perdão e autêntica adesão a Cristo e sua justiça”. Nesse sentido, é interessante observar como, frequentemente, nos deixamos levar pela tendência espontânea de reproduzir, no seio de nossas comunidades, províncias e instituições, as divisões que existem na sociedade. Por exemplo, amiúde, provocamos separação ou distinção entre aqueles que operam entre as classes acomodadas e aqueles que estão entre os mais pobres. Não contribuímos, portanto, para superar essa divisão social, mas, antes a reproduzimos entre nós. Em vez de ser profetas de unidade e de reivindicar esse profetismo, nos limitamos a reproduzir o esquema social existente.
Podemos mudar essa tendência? Claro que podemos mudá-la, sempre que dela tomemos consciência e estejamos dispostos a construir pontes de diálogo e de encontro, primeiro entre nós mesmos e, depois, no nível social.

Nossos Institutos estão em geral presentes entre as várias classes sociais. E embora seja certo que sempre se deva poder ver claramente, em nossas obras – e comunidades – nossa preferência pelas pessoas marginalizadas da sociedade, já estamos, de fato, presentes entre as várias classes sociais. Por que não usar essa presença para facilitar o diálogo e o encontro, para romper barreiras no seio de nossas sociedades, para promover a reconciliação?
Fiéis à obra da reconciliação consumada por Deus em Jesus Cristo, crucificado e ressuscitado, os católicos e todos os homens de boa vontade hão de comprometer-se a dar o exemplo de reconciliação para construir uma sociedade justa e pacífica. Nunca esqueçamos que, onde as palavras humanas são impotentes, porque prevalece o trágico estrepitar da violência e das armas, a força profética da Palavra de Deus atua e nos repete que a paz é possível e que devemos ser instrumentos de reconciliação e de paz.
5. Sleepy Hollow: acordados para afrontar o futuro com esperança

Para terminar, quisera lembrar que temos o privilégio de viver num momento de mudanças profundas, na história da sociedade e da Igreja que nos afetam profundamente, como não podia deixar de ser. Trata-se de tempos, não necessariamente fáceis, mas apaixonantes. Mons. Tonino Bello fazia alusão a isso, poucas semanas antes de morrer. Consciente de sua situação de doente terminal, pediu para ser levado para o centro do presbitério porque desejava encontrar-se, uma última vez, com seu povo e olhar cada pessoa nos olhos para expressar-lhe seu afeto. Dirigindo-se aos jovens, dizia-lhes: “Desejo que floresçam todos os seus sonhos. Que em seus olhos exista sempre a transparência dos lagos e não se ofusquem jamais pelas tristezas da vida que sempre encontraremos. Verão como, daqui a pouco, florescerá uma primavera espiritual que inundará o mundo porque caminhamos para momentos esplêndidos da história. Não vamos ao encontro da catástrofe. Lembrem-se disso. Não se trata de alucinações de alguém que delira devido à febre. Certamente, não. Nós vamos para cima. Vamos para pontos decisivos da história, ao ponto ômega... à última letra do alfabeto; não para o fim, mas para o início”.

O horizonte é de esperança, mas o caminho a percorrer é complicado, como constatam nossos Irmãos das Escolas Cristãs: “Depois de séculos de vida comunitária, enraizada na estabilidade do Instituto, e depois de décadas de renovação na fidelidade ao nosso carisma fundacional, encontramo-nos agora, no ano 2010, vivendo uma época de transição e de transformação, tanto pessoal quanto institucionalmente. Vivemos tempos apaixonantes que nos convidam uma vez mais, na fé, a olhar com Esperança nosso futuro coletivo... Cristo, nestes momentos, “interrompe” nossa viagem lassalista com um novo mandato: percorrer, com fé e com zelo, caminhos inexplorados”.

Se pensávamos ter visto as mudanças mais significativas, relativas a nosso estilo de vida, provavelmente estamos enganados. O Ir. Donatus Forkan assim o afirma: “Precisaríamos de um profeta para predizer o futuro da VR. O que sabemos com certeza é que o futuro será tão diferente do presente como o é a Ordem hoje, comparada com aquela da época do Concílio Vaticano II... Não é importante a forma que vai tomar a VR no futuro. A pergunta crítica que precisamos fazer-nos é: Como vamos continuar sendo testemunhas fidedignas do seguimento radical de Jesus Cristo? E, em segundo lugar, como ser presença compassiva e misericordiosa de nosso Pai celeste, entre seus filhos que sofrem?”
 
Temos, pois à nossa frente, mudanças profundas para tratar. Com efeito, nós mesmos devemos ser os protagonistas dessas páginas de história de nossas famílias religiosas. Não dispomos de um mapa indicando o roteiro em seus detalhes. Mas, temos à disposição dados suficientes para saber por onde avançar. Seria trágico se não fôssemos capazes de, ao menos, tentar fazê-lo; que dormíssemos, enquanto tudo vai mudando ao nosso redor.
Rip van Winkle é o título de um breve conto de Washington Irving, e, ao mesmo tempo, o nome de seu protagonista. O conto se refere aos dias anteriores à guerra de Independência dos Estados Unidos. Rip, um aldeão de ascendência holandesa que vivia em Sleepy Hollow (vale do sono), certo dia foi à taverna e tomou umas cervejas. Bebeu à vontade e, não demorou, voltou para sua casa. Antes de sair da taverna, ainda olhou o quadro afixado acima da porta. Tratava-se da imagem de Jorge III, o monarca britânico da época. Rip, um tanto bebido, sentou-se à sombra de uma árvore e adormeceu. Ao despertar-se, constatou que tinha uma barba comprida e embranquecida; sentiu seu corpo um tanto intumescido. Tão logo que voltou à sua aldeia, entrou novamente na taverna. Deparou-se ali com o quadro, que encimava a porta, trocado: tratava-se agora da pintura de George Washington, primeiro Presidente dos Estados Unidos. Rip envolveu-se prontamente em problemas, ao elogiar o Rei Jorge III, por não dar-se conta que acontecera a Revolução estadunidense e que já não era súdito dos britânicos. Finalmente, descobriu que dormira durante 20 anos.
Martin Luther King comenta essa história num de seus famosos sermões: “O mais impactante, na história de Rip van Winkle, não é o fato de dormir durante 20 anos, mas de dormir durante uma revolução. Enquanto roncava tranquilamente numa montanha, ocorreu uma revolução que, em alguns pontos, mudaria a história, e Rip não se deu conta disso. Dormia. Exatamente, dormia durante uma revolução. Um dos grandes problemas da vida é que gente demais vive envolvida, num grande período de mudanças sociais e não consegue desenvolver as novas atitudes, as novas respostas mentais que a nova situação exige. Essa gente dorme durante uma revolução” 
. 
Que o Senhor nos conceda um coração bem aberto a seu Espírito, presente e atuante na história. Que suas propostas nos encontrem acordados e preparados para seguir seus caminhos, por mais desconcertantes que nos possam parecer.

Ir. Emili Turú,
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